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RESUMO
A melhoria do acesso aos cuidados de saúde nas últimas décadas não se fez acompanhar por um aumento da 
literacia em saúde. Vários estudos demonstram que uma maior literacia em saúde diminui a sobreutilização dos 
cuidados de saúde, em particular dos Serviços de Urgência hospitalares.

A transmissão de conhecimento em saúde deve ser efetuada através dos meios de comunicação em massa, 
nomeadamente os media, a internet e as redes sociais, podendo ser seguidos em Portugal alguns modelos de 
comunicação já utilizados noutros países.
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ABSTRACT
An increase in health literacy has not accompanied the improvement in access to healthcare over the past de-
cades. Several studies show that higher health literacy reduces the overuse of healthcare services, especially 
hospital emergency services. 

The transmission of health knowledge should be carried out through mass media, including television, the Inter-
net, and social networks, and Portugal can follow some communication models already used in other countries.

KEYWORDS: Health Communication; Health Literacy; Health Promotion

Autor Correspondente/Corresponding Author:
João Marques Ribeiro

USF Alpendorada|Tabuado, ACeS Tâmega I- Baixo Tâmega,  
Rua Professor Raúl Gonçalves Soares, 215. 4575-043 AlpendoradaDOI: 10.29315/gm.825

32 · GAZETA MÉDICA Nº1 VOL. 12 · JANEIRO/MARÇO · 2025

https://doi.org/10.29315/gm.825


ARTIGO DE PERSPETIVA

A relação das pessoas com a sua própria saúde está 
em constante e acelerada mutação por todo o Mundo. 
Nas últimas décadas, a melhoria das infraestruturas, 
do conhecimento científico e do acesso aos cuida-
dos de saúde permitiu aumentar a esperança de vida, 
prevenir e até erradicar doenças antes causadoras de 
grande morbilidade e mortalidade, e diminuir o núme-
ro de mortes evitáveis. Não obstante, a disseminação 
de conhecimento médico não permitiu que a literacia 
em saúde da população mundial aumentasse à mesma 
velocidade, apesar do aumento acelerado da escolari-
zação.

Esta conjugação de fatores redunda numa sobreu-
tilização dos cuidados de saúde- quantos casos não 
conhecemos de recurso a urgências hospitalares por 
causa de uma simples dor de garganta?- o que cons-
titui um desafio para serviços de saúde com recursos 
humanos e económicos limitados. E, por outro lado, 
quantos de nós, profissionais de saúde, não testemu-
nhámos já casos de doentes com patologias emergen-
tes que protelam a ida à urgência até um ponto em que 
nada mais há a fazer?

Diversos estudos comprovam a associação entre a 
baixa literacia em saúde e a sobreutilização dos cuida-
dos de saúde1,2, em particular dos Serviços de Urgên-
cia hospitalares, levando, associadamente, à utilização 
excessiva de meios complementares de diagnóstico e 
terapêutica, não raras vezes desnecessariamente.3 

A Organização Mundial de Saúde define a literacia em 
saúde como o conjunto de “competências cognitivas e 
sociais e a capacidade dos indivíduos para ganharem 
acesso a compreenderem e a usarem informação de 
formas que promovam e mantenham boa saúde”.

No entanto, a transmissão destas competências e co-
nhecimentos continua a não se fazer nos meios mais 
massificados e universais. As escolas deveriam ser um 
veículo transmissor privilegiado de literacia em saúde, 
através da transmissão de informação básica como a 
diferença entre cuidados de saúde primários e hospi-
talares e quando recorrer a cada um deles, sinais de 
alarme que devem motivar ida às urgências, importân-
cia das medidas de estilo de vida na manutenção da 
saúde, cuidados a ter com a toma de antibióticos ou 
programas de rastreio, entre outros.

A comunicação social deve ser outro meio importante 
para a melhoria da literacia em saúde da população. 
Com efeito, nos últimos anos, verifica-se uma cada vez 
maior presença de médicos e de outros profissionais 
de saúde na televisão, rádio, jornais e meios online, 
divulgando e esclarecendo a população sobre várias 

medidas de promoção da saúde, prevenção da doença 
e sua deteção precoce.

As redes sociais são porventura o grande desafio para 
a literacia em saúde. Se por um lado podem ser um 
meio importantíssimo para a pesquisa e disseminação 
de informação fidedigna por canais oficiais, por outro 
constituem um veículo de transmissão acelerada de 
desinformação que pode enraizar-se profundamente 
nalgumas camadas da população devido ao conhecido 
“efeito-bolha”.

É fundamental canalizar a pesquisa de informação em 
saúde para meios fidedignos e com recurso a profissio-
nais médicos, dando seguimento ao conceito, cada vez 
mais em voga, de “eHealth literacy”, ou seja, aumen-
tando a capacidade de cada pessoa de aceder a infor-
mação sobre saúde online e de conseguir aplica-la ao 
seu problema em concreto.4 As páginas dos hospitais 
e de outros prestadores de cuidados de saúde devem 
promover estas práticas. 

A Saúde Pública pode ter um papel fundamental em 
todos estes campos, complementando a sua ativida-
de com uma cada vez mais ativa promoção da saúde. 
O reforço da Saúde Escolar, com a sua inclusão ativa 
nos currículos do ensino obrigatório, numa verdadeira 
intervenção em larga escala, longitudinal a todo o per-
curso académico das crianças e jovens, poderia permi-
tir a criação de uma verdadeira “consciência em saúde” 
de toda uma geração.

Num hospital norte-americano foi efetuada uma inter-
venção com o objetivo de aumentar a literacia em saú-
de dos pais de crianças que recorriam frequentemente 
a cuidados urgentes. Esta intervenção consistiu em 
ensinar os pais a utilizar um livro com conselhos sobre 
o que fazer quando a criança ficava doente. O resul-
tado foi uma redução na ordem dos 30% do número 
de idas à urgência das crianças cujos pais participaram 
no estudo.5

Hoje em dia afigura-se, cada vez mais, como necessária 
e urgente uma intervenção a larga escala deste géne-
ro. No entanto, em Portugal, constata-se a inexistência 
de um canal oficial agregador de informação em saúde 
adequada ao grande público. Um exemplo a seguir se-
ria a página do National Health Service (NHS) britânico 
na internet, que agrega, na sua rubrica “Health A to Z” 
6, informação confiável, de fácil leitura e grande utili-
dade sobre o que fazer perante a maioria das queixas 
que mais comummente levam as pessoas a procurar 
cuidados de saúde. Porque não fazer o mesmo com 
o portal e a aplicação do Serviço Nacional de Saúde?

Cidadãos informados terão certamente acesso a cui-
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dados de saúde de forma mais eficaz, atempada e 
adequada aos seus problemas de saúde, contribuindo 
para uma maior eficiência e racionalidade no uso dos 
escassos recursos existentes.

Um doente informado saberá quando recorrer a um 
hospital com urgência, poupando tempo precioso que 
lhe poderá salvar a vida. Saberá comunicar melhor 
com o médico, contribuindo para um diagnóstico mais 
certeiro e compreendendo melhor o tratamento a efe-
tuar. E, acima de tudo, estará mais propenso a adotar 
medidas preventivas que evitem chegar a um estado 
de doença.

A literacia em saúde é, assim, um investimento a lon-
go prazo, que levará a que a população ganhe anos 
de vida saudável e reduza o consumo de recursos em 
saúde.
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